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GEOPOLÍTICA DAS NOVAS TECNOLOGIAS  
 

PLANO DE ENSINO 

Ementa 
 
O curso tem por objetivo dar ao graduando/a a capacidade de compreender as novas 
dinâmicas da segurança e da política internacional a partir do surgimento das novas 
tecnologias que permeiam a sociedade contemporânea. O foco da disciplina é promover o 
debate crítico sobre o tema para que o/a discente seja capaz de introduzir ao seu 
conhecimento basilar das relações internacionais um novo elemento da sociabilidade 
humana que está promovendo alterações políticas, econômicas, sociais e de segurança na 
sociedade e na própria maneira que os Estados interagem no espaço internacional.  

 
Ao final desse curso os/as graduandos/as serão capazes de entender o que são as novas 
tecnologias e qual a sua relação e influencia na segurança e na política internacional. O 
objetivo é dar ferramentas analíticas aos/as discentes para que possam produzir análises 
críticas e prospectivas sobre essa nova dinâmica do sistema internacional. 
 
Metodologia 
 
Devido a pandemia de COVID-19 e particularidade do semestre 2021.1 essa disciplina será 



 

ministrada através de aulas síncronas e assíncronas no Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA) - plataforma MOODLE. Os encontros síncronos poderão ocorrer também pela 
plataforma WEBEX, visto a possibilidade de instabilidade dos meios disponíveis no 
MOODLE. 
As atividades síncronas não ultrapassarão 2/2h30 horas, sendo sua função promover o debate 
sobre temas centrais da disciplina. 
As atividades assíncronas serão separadas em dois grupos distintos: a) com experiência 
voltadas para mídias visuais e digitais: vídeos, podcasts, videoaulas, filmes, documentários, 
etc; b) com foco em aprendizado teórico centrado em leituras de textos indicados na 
disciplina. 
Ao longo da disciplina outras atividades podem ser incorporadas aos meios já utilizados para 
poder garantir uma melhor aprendizagem. 
Nas aulas síncronas todos deverão fazer comentários sobre o tema, bibliografia indicada e 
recursos virtuais indicados. Sendo essa ação levada em conta para a avaliação do/da discente 
na disciplina.  
 
 
Avaliação 
 
A nota final desta disciplina será composta pelas seguintes etapas de avaliação: 
 

 
a) Vídeo de no mínimo 3 minutos e no máximo 5 minutos sobre um tema da política 

internacional que seja analisado pela ótica das novas tecnologias e da segurança – 
10 pontos 
 

O(A) discente deve escolher um dos temas trabalhados durante as aulas e fazer um vídeo 
fazendo uma análise crítica sobre o tema que leve em consideração os materiais de apoio 
indicados para aula, os debates e novos materiais trazidos pelo/a discente. 
Esse vídeo será entregue uma semana após o termino das aulas através da plataforma 
MOODLE (ou outra plataforma que podemos combinar durante as aulas) 
 

b) Policy Brief  – 10 pontos 
 
Será elaborado de forma individual um policy brief sobre a mesma temática elaborado 
no vídeo pelo/a discente.  
O que é um policy brief? É um documento que tem por intuito identificar uma 
determinada situação/problema (no nosso caso do sistema internacional em relação as 
novas tecnologias) e oferecer a ela uma possível recomendação para sua solução. A ideia 
é que o policy brief seja capaz de informar sobre o tema para os policy makers 
(decisores), dando a eles possibilidades de solução. Outra função do policy é ajudar a 
que pessoas que não estão familiarizadas com o assunto possam entender suas principais 
dinâmicas de forma rápida quando for necessário. 
Vejam um exemplo de policy brief: http://interagency.institute/publications/policy-
papers.html  
Será deixado no MOODLE um modelo de Policy Brief a ser seguido. O policy deve ter 
de 3 a 4 páginas no máximo, seguindo o modelo indicado. 
 

 
OBS.: A data de entrega do trabalho ainda será definida 



 

 
Atribuição da nota 
 
Nota final da disciplina à (Atividade A + Atividades B) /2 =  Nota Final 

 

Observação importante: A frequência na disciplina será verificada por meio da participação nas 
atividades síncronas e assíncronas, de acordo com a Resolução Normativa n.º 140/2020/CUn, de 
21 de julho de 2020. 

Conteúdo Programático 
 
Módulo 1 – Introdução a cibernética e os debates sob a ótica das Relações 
Internacionais 
(3 semanas) 1 aula síncrona e 2 assíncronas 
 
Módulo 2 – As novas tecnologias e as dinâmicas do poder na Política Internacional 
(2 semanas) 1 aula síncrona e 1 assíncrona 
 
Módulo 3 – A quarta revolução industrial e sua dinâmica tecnológica  
(2 semanas) 1 aula síncrona e 1 assíncrona 
 
Módulo 4 – Ciberdefesa e o Futuro da Guerra 
(3 semanas) – 1 aula síncrona e 2 assíncronas 
 
Módulo 5 – Sociedade e os avanços das tecnologias – implicações políticas e sociais 
(2 semanas) 1 aula síncrona e 1 assíncrona 
 
Módulo 6 – Brasil e seu arcabouço de segurança e defesa cibernética 
(2 semanas) 1 aula síncrona e 1 assíncrona 

 

Cronograma das aulas  
(os textos e materiais complementares de cada aula estão detalhados no MOODLE da 
disciplina) 
 

Módulos Aulas Assíncronas Aulas Síncronas 
Aula Apresentação  16/06/2021 

1 23/06/2021 e 30/06/2021 07/07/2021 
2 14/07/2021 21/07/2021 
3 28/07/2021 04/08/2021 
4 11/08/2021 e 18/08/2021 25/08/2021 
5 01/09/2021 08/09/2021 
6 15/09/2021 22/09/2021 

Recuperação por meio Assíncrono 
 

 

 

 



 

 
MÓDULOS DATA 

PREVISTA 

 
TEMA 

 
OBSERVAÇÕES 

 16/06 INTRODUÇÃO A DISCIPLINA 

1 23/06 

Introdução a cibernética e os 
debates sob a ótica das Relações 

Internacionais  

ASSÍNCRONA 

1 30/06 ASSÍNCRONA 

1 07/07 SÍNCRONA 

2 14/07 
As novas tecnologias e as dinâmicas 
do poder na Política Internacional 

ASSÍNCRONA 

2 
 21/07 SÍNCRONA 

3 28/07 
A quarta revolução industrial e sua 

dinâmica tecnológica 

ASSÍNCRONA 

3 04/08 SÍNCRONA 

4 11/08 

Ciberdefesa e o Futuro da Guerra 

ASSÍNCRONA 

4 
 

18/08 ASSÍNCRONA 

4 25/08 SÍNCRONA 

5 01/09 Sociedade e os avanços das 
tecnologias – implicações políticas e 

sociais 

ASSÍNCRONA 

5 08/09 SÍNCRONA 

6 15/09 
 

Brasil e seu arcabouço de segurança 
e defesa cibernética 

ASSÍNCRONA 

6 22/09 SÍNCRONA 

 Assíncrona RECUPERAÇÃO 

*As datas acima determinadas podem sofrer alterações ao longo do semestre caso seja necessário para o bom andamento 
da disciplina. Os/As discentes serão avisados sobre tais alterações com a devida antecedência e serão consultados sobre 

elas (quando for possível).  
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